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1. INTRODUCAO 

Os herbicidas que tém demonstrado seletividade na cultura de feijio mos- 

tram, normalmente, efeito mais acentuado ou sobre as monocotiledneas ou so- 
bre as dicotiledéneas, o que tem levado à utilização de misturas de produtos que 

aumentem o espectro de ação sobre as plantas daninhas. 

A maior especificidade do alachlor no controle das gramineas e do linuron no 
das plantas de folhas largas parece indicar que a combinação desses herbicidas é 

boa alternativa para maior controle das invasoras. Algumas pesquisas tém verifi- 

cado que aplicações, em mistura, de alachlor + linuron controlaram maior 

numero de plantas daninhas que a aplicação individual desses produtos (5, 11). No 
Brasil, ha poucas informações sobre o efeito desses herbicidas, quando aplicados 
em combinação. 
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A eficiéncia do alachlor no feijoeiro ¢, ainda, controvertida, apesar de ja terem 

alguns estudos demonstrado boa tolerancia da cultura e controle eficiente de 
plantas daninhas (3, 15), diferencas entre os cultivares com relação ao grau de to- 

lerancia ao produto (2) e elevada influéncia dos fatores ambientes sobre a seleti- 
vidade do alachlor nessa cultura (4, 12). 

No caso do linuron, há trabalhos que lhe confirmam a eficiéncia na cultura de 

feijéo (1, 7). Entretanto, em algumas condições especfficas, as mesmas doses pro- 
vocaram danos a cultura (6, 11) ou controle deficiente das invasoras (10). 

As discrepancias no uso do alachlor e do linuron na cultura do feijão, a possf- 

vel potencialidade de sua combinagcéo e os poucos trabalhos realizados nas condi- 

ções nacionais motivaram o presente trabalho, que objetivou avaliar o efeito do 

alachlor e do linuron sobre o feijoeiro e sobre as plantas daninhas, em épocas nor- 
mais de plantio, nas condições edafoclimaticas de Vigosa, Minas Gerais. 

2. MATERIAL E METODOS 

O estudo compreendeu dois experimentos com o cv. ‘Negrito 897', semeado 
tanto no perfodo das «aguas» (25/11/82) como no da «seca» (24/3/83). Os experi- 

mentos foram instalados num Podzélico Vermelho-Amarelo Cambico, Distréfico, 
fase terraco. O conteudo de matéria organica do solo era de 4,0 e 3,7% e o de argi- 
la de 41 e 55%, nos experimentos das «aguas» e da «seca», respectivamente. Os 

dois solos utilizados apresentaram pH= 5,1 em 4gua (1:25). As Figuras 1 e 2 mos- 

tram as variações de alguns fatores climaticos ocorridos por ocasifo dos ensaios. 

O delineamento experimental, para ambos os experimentos, foi o de blocos 

casualizados, com quatro repetições, no esquema fatorial (5x5) + 1, ou seja, cinco 
doses de alachlor combinadas com cinco doses de linuron, mais um tratamento 
testemunha, com controle manual, à enxada, das plantas daninhas. 

Temperatura maxima 
Temperatura minima 
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FIGURA 1 - Precipitacdo pluvial semanal, em mm, e média sema- 
nal das temperaturas maximas e minimas, em °C, du- 
rante os experimentos. Vigosa, MG, 1982/83. (A= da- 
ta de semeadura dos experimentos). 
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FIGURA 2 - Média semanal de radiação solar, em cal/cm’/dia, e 
umidade relativa do ar, em %, durante os experimen- 
tos. Viçosa, MG, 1982/83. (4 = data de semeadurados 
experimentos) . 

Foram utilizadas as seguintes doses de alachlor: 0,000, 1,075, 2,150, 3,225 e 
4,300 kg i.a./ha, usando-se uma formulação concentrada emulsionavel com 43% 
de ingrediente ativo; de linuron, 0,000, 0,375, 0,750, 1,125 e 1,500 kg i. a./ha, usando- 

se um herbicida, na formulacéo de pó molhavel, com 50% de ingrediente ativo. 

Cada parcela foi constitufda de quatro linhas de 5 m de comprimento, espa- 

cadas de 50 cm. As duas linhas laterais e um metro nas cabeceiras das linhas cen- 

trais foram considerados bordaduras, restando uma érea útil de 3 m? por parcela. 
A semeadura foi feita com plantadeira de tração animal, regulada para distribuir 

14 sementes/m no plantio das «águas» e 18 sementes/m no da «seca». O solo foi 
adubado, por ocasião do plantio, com 30 kg de N e 30 kg de PyOg/ha, na forma de 
sulfato de aménio e superfosfato simples, respectivamente. Posteriormente, foram 

aplicados, em cobertura, 30 kg de N/ha, na forma de salitre do Chile. 
A aplicação dos herbicidas foi feita imediatamente apés o plantio, com pulve- 

rizador costal manual dotado de barra de 2 bicos, tipo leque, 80.03, malha 50, espa- 

cados de 50 cm, a 50 cm do nivel do solo, calibrado para uma vazio de 400 1/ha, 
com pressão que variava de 2,11 a 2,46 kg/em? (30 a 35 Ib/pol?). 

Trinta dias após a emergéncia, foram identificadas as espécies de plantas da- 
ninhas presentes e determinado o peso da matéria seca da parte aérea por espé- 

cie. Essas avaliagoes foram realizadas em amostras, compostas de duas subamos- 

tras, coletadas num quadro de 0,5 x 0,5 m na 4rea útil de cada parcela. 
As caracteristicas culturais avaliadas foram: toxicidade, aos 20 dias da emer- 

géncia, de acordo com a escala do «European Weed Research Council» (EWRC), 
em que a nota 1 equivale a nenhum dano e 9 representa a morte da planta; altura 

das plantas no momento da colheita, considerando a distancia média do solo até a 
extremidade do último internédio, medida em 10 plantas competitivas; «stand» 
final na área útil de cada parcela; número de vagens por planta, nimero de grao
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por vagem, peso de 100 grãos obtidos de 10 plantas competitivas; e rendimento de 
grãos. O rendimento e o peso dos grãos foram corrigidos para 13% de umidade. 

Os efeitos das doses dos herbicidas sobre as caraterísticas da cultura foram 

estudados mediante uma análise de regressão, com base no seguinte modelo: 

Y= by +bjA+byL+bgaZ+byL2+bgAL, 

em que y corresponde à caracteristica em estudo; A e L, as doses de alachlor e li- 
nuron, respectivamente; e by, aos coeficientes de regressao. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Plantio das «águas» 

A emergéncia das plantinhas demorou 6 dias e foi, de maneira geral, uniforme, 
independentemente dos tratamentos. 

A infestacdo de plantas daninhas na cultura do feijão foi alta, e Brachiaria 

plantaginea a espécie dominante. Na analise dos resultados do peso da matéria 

seca das invasoras não se considerou a testemunha capinada, tratamento sempre 
mantido livre de plantas daninhas. 

A análise da variancia dos valores do peso da matéria seca da parte aérea de 
B. plantaginea e do total de monocotiledoneas, aos 30 dias da emergéncia da cul- 

tura, mostrou que, em ambos os casos, houve efeito significativo do alachlor, mas 

não do linuron, nem da interação dos herbicidas. No Quadro 1 percebe-se que tan- 
to Brachiaria quanto o total das monocotiledéneas foram controlados com doses 

baixas de alachlor. Esses resultados confirmam a ação graminicida do alachlor, 

salientada por varios autores (2, 15). 

Com relação as plantas daninhas dicotiledoneas, as espécies dominantes na 
cultura foram: Galinsoga parvifiora, Amaranthus sp., Bidens pilosa, Acanthos- 
permum hispidum e Ipomoea aristolochiaefolia. 

Na análise de variancia dos valores de peso da matéria seca de G. parviflora e 

Amaranthus sp. foram considerados exclusivamente os tratamentos que incluf- 
ram aplicações de linuron, visto que, segundo se verifica no Quadro 2, o controle 

total dessas espécies evidenciou-se com as doses mais baixas do alachlor. O linu- 

ron controlou G. parviflora a partir da dose de 0,75 kg i.a./ha. Não apresentou, no 

entanto, ação herbicidica sobre Amaranthus sp. 
As espécies B. pilosa e A. hispidum e o total de dicotiledoneas foram afetados 

exclusivamente pelo alachlor; no entanto, I. aristolochiaefolia nao sofreu efeito 

significativo de nenhum dos herbicidas. O controle das dicotiledéneas pelo alachlor 

for parcial (Quadro 3). 

Em geral, o controle das principais dicotiledoneas pelo linuron foi insuficiente 

para o feijao das «aguas». Outros autores, contudo, indicam-lhe melhor eficiéncia 

no controle dessas plantas daninhas com doses semelhantes as usadas neste tra- 
balho (1, 7). Essas divergéncias podem ter sido provocadas pela ocorréncia de nf- 
veis de infestação e condições ambientes diferentes das do presente trabalho. 

Todas as caracterfsticas avaliadas foram influenciadas pelas doses de ambos 
os herbicidas, exceto o numero de graos por vagem, peso dos graos e número de 

vagens por planta, que não foram afetados pelo linuron. 

Na Figura 3 verifica-se que o aumento das doses de alachlor incrementou o 

grau de fitotoxicidade, cujos valores maximos podem ser tidos como moderados.
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QUADRO 1 - Peso da matéria seca da parte aérea de Brachtaria 
plantaginea e do total de plantas daninhas monoco- 
tiledôneas, em g/m’, aos 30 dias da emergência — da 
cultura do feijão, no plantio das “águas', por efei- 
to de diferentes doses de alachlord 

Doses de Espécies 

alachlor Total de 

(kg i.a./ha) B. plantaginea onscotiledsneas * 

0,000 30,5a 36,2a 

1,075 6,1b 6,8b 

2,150 1,8b 2,0b 

3,225 0,5b 0,5b 

4,300 0,6b 0,6b 

1/ Em cada coluna, as médias seguidas da mesma letra não dife- 
rem significativamente entre si, a 5% de probabilidade, pe- 
lo teste de Tukey. 

2/ Inclui Brachiaria plantaginea, Digitaria sanguinalis, Eleu- 
sine indica e Cynodon dactylon. 

Ademais, confirmou-se que doses baixas do linuron (até 0,125 kg i.a./ha) não pro- 
vocam sintomas de injurias nas plantas, verificando-se elevação dos danos com 

doses maiores. Além dos efeitos dos acréscimos individuais dos herbicidas sobre a 
fitotoxicidade, houve efeito de interação positiva ou sinergismo. 

A altura das plantas (Figura 3) sofreu aumento com as doses mais baixas do 

alachlor (até 0,53 kg i.a./ha), porém com doses imediatamente superiores ocorreu 

redução dos valores dessa variável, O aumento das doses de linuron diminuiu de 
forma linear a altura das plantas. 

O «stand» final cresceu com doses de até 2,07 kg i.a./ha do alachlor (Figura 3). 

Esse incremento causado pelas doses baixas de alachlor seria, principalmente, 

consequéncia de sua ação herbicidica, indicada anteriormente, o que reduziria a 
competicdo com invasoras, possibilitando maior sobrevivéncia dos feijoeiros. 

As doses altas do alachlor, que causaram redução do «stand» final, também 

elevaram os danos de toxicidade e diminufram a altura das plantas. Esses efeitos 
depressivos no desenvolvimento das plantas do feijao tém sido indicados por vá- 

rios autores, em diferentes condições ambientes (2, 8). 
O linuron, por sua vez, reduziu o «stand» final, diminuiu a altura das plantas 

e incrementou os sintomas de toxicidade. Efeitos prejudiciais na cultura do feijao, 
com doses de linuron semelhantes às usadas neste estudo, são relatados na litera- 
tura (6, 11). Entretanto, em outras pesquisas não foram detectados (1, 7), fato que 
tem permitido estabelecer que a seletividade desse inibidor da fotossintese é de-
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QUADRO 2 - Peso da matéria seca da parte aérea, de Galinsoga 
parviflora e Amaranthus sp., em g/m?, aos 30 dias da emergéncia da cultura do feijao, no plantio das 
“"âguas", por efeito de diferentes doses de alachlor 
e linuron~ 

Doses de Doses de linuron (kg i.a./ha) 
alachlor 

(kg i.a./ha) 0,000 0,375 0,750 1,125 1,500 

G. parviflora 

0,000 10,6a 4,3ab 1,6b 1,2b 0,0b 

1,075 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Amaranthus sp. 

0,000 8,6a 3,1a 3,4a 1,5a 0,9a 

1,075 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

1/ As médias seguidas da mesma letra, na linha, nio diferem significativamente entre si, a 5% de probabilidade,  pelo 
teste de Tukey. 

pendente, entre outros, dos fatores ambientes, dos quais os mais relevantes são a 
intensidade de luz, a temperatura e a umidade relativa do ar (9). 

O numero de vagens por planta foi incrementado pelo alachlor até a dose de 

3,640 kg i.a./ha (Figura 4). Esse acréscimo seria causado principalmente pelo enfra- 

quecimento da competição com as invasoras, pois é conhecido o fato de que forte 
competicao com as plantas daninhas durante o perfodo critico da cultura de feijao 
reduz o número de vagens por planta (14), especialmente quando as plantas dani- 
nhas sombreiam os feijoeiros. 

O rendimento de grãos (Figura 5) cresceu com as aplicações do alachlor, até a 

dose de 3,35 kg i.a./ha. Esse aumento da produção de gréos foi conseqiiéncia da re- 
dução da competição, o que contribuiu para a melhoria do aumento do «stand» fi- 

nal e do número de vagens/planta, já discutidos anteriormente. Na Figura 5 obser- 

va-se ainda que o linuron reduziu ligeiramente o rendimento de grãos, fato causa- 

do principalmente pelo efeito depressivo desse herbicida sobre o desenvolvimen- 
to e sobre o «stand~ final de feijao. 

Na comparagéo dos tratamentos «sem controle» com «capina manual», atra- 
vés de contraste, observou-se que não houve efeito das plantas daninhas sobre al- 
tura das plantas, «stand» final, niimero dos grão por vagem e peso dos graos. En- 

tretanto, nos resultados anteriores, foi detectada uma diminuig4o no «stand» final 
causada pelas invasoras, o que parece indicar que a operação fisica da capina eli- 

minou algumas plantas de feijao, causando efeito similar ao das invasoras. 
O rendimento de graos no tratamento com duas capinas foi maior que no tra- 

tamento sem controle, em razão, principalmente, do maior nimero de vagens por
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QUADRO 3 - Peso da matéria seca da parte aérea de Bidens pilo- 
sa e Acanthospermum hispidum e do total de plantas 
daninhas dicotiledéneas, em g/m°, aos 30 dias da 
emergéncia da cultura do feijao, no plantio das 
“águas", por efeito de diferentes doses de alachlorl 

Doses de Espécies 
alachlor 

(kg i.a./ha) — B. pilosa A. hispidum Totay de " 
dicotileddneas 2 

0,000 18,3a 4,6a 38,9a 

1,075 8,7b 4,4ab 21,9b 

2,150 6,4bc 2,7bc i TA 

3,228 4,5bc 1,8¢c p b 

4,300 - 1,7¢c 9.2c 

1/ Em cada coluna, as médias seguidas da mesma letra não dife- 
rem significativamente entre si, a 5% de probabilidade, pe- 
lo teste de Tukey. 

2/ Inclui Galinsoga parviflora, Amaranthus sp., Bidens pilosa, 
Ipomoea aristolochiaefolia, Acanthospermum hispidum, Emilia 
sonchifolia, Leonorus sibiricus, Lepidium  pseudodidymum, 
Ozalis sp., Ageratum conyzoides, Euphorbia  heterophylla, 
Portulaca oleracea e Sonchus oleraceus. 

planta (Quadro 4). Esse efeito depressivo das plantas daninhas também foi evi- 

denciado pelos resultados anteriores. 

Ao testar os contrastes da testemunha capinada com o tratamento com her- 

bicida que mostrou o melhor rendimento de graos, verificou-se que não houve di- 

ferenca entre os dois, em nenhuma das variáveis analisadas, exceto na altura da 

planta (Quadro 4), reduzida com as aplicagoes do herbicida. No entanto, essa re- 

dução nao influenciou o rendimento de graos. 

3.2. Plantio da «seca» 

A infestacao de plantas daninhas na área onde se realizou este experimento 

foi menor que na do plantio das «águas». Além disso, a competição com a cultura 

foi diminuida pelo bom desenvolvimento dos feijoeiros, beneficiados por tempera 

turas amenas e adequado suprimento de agua. 

Houve predominancia das dicotiledoneas e presenca esporadica e insignifi- 

cante de monocotiledoneas. 

As espécies dicotiledoneas dominantes foram: Amaranthus sp., Galinsoga 

parviflora e Ageratum conyzoides. Na analise de variancia do peso da matéria se- 

ca da parte aérea dessas invasoras, aos 30 dias da emergéncia do feijao, foram con-
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FIGURA 4 - Número de vagens por planta de feijão, no plantio 
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nuron (L) (* e **, significativo a 5 e 1% de pro- 
babilidade, pelo teste F). 
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QUADRO 4 - Comparação da testemunha capinada com outros trata- 
mentos, considerando as médias de altura das plan- 
tas, número de vagens por planta e rendimento de 
grãos de feijão, no plantio das "águas” 

Médias 1/ 

Tratamento Altura de Número de Rendimento 

plantas vagens por de grãos 

(em) planta (kg/ha) 

Testemunha 
capinada 48,00 11,12 1648,25 

Doses zero de 
ambos os herbicidas 47,50 8,12%% 575,50** 

Melhor rendimento 
com herbicida 2/ 43,00** 12,60 1431,00 

1/ ** Contraste com a testemunha capinada,significativo a 1% 
de probabilidade, pelo teste F. 

2/ Correspondente a 3,225 e 0,000 kg i.a./ha de alachlor e 
linuron, respectivamente. 

sideradas exclusivamente as doses de linuron, uma vez que a menor dose do 
alachlor controlou totalmente essas espécies, como se vé no Quadro 5. O efeito do 

alachlor sobre Amaranthus sp. e G. parviflora foi idéntico ao do perfodo das 

«aguas», confirmando sua eficiéncia no controle dessas invasoras. Com respeito a 
ação do linuron, verificou-se controle parcial sobre Amaranthus sp. e G. parviflo- 

7a e falta de efeito sobre A. conyzoides (Quadro 5). 
O peso total das latifoliadas foi afetado, de forma independente, tanto pelo 

alachlor quanto pelo linuron. No Quadro 6 observa-se que a dose mais baixa do 

alachlor controlou parcialmente as dicotiledoneas, fato que coincide com as res- 
postas encontradas no plantio das «aguas», confirmando a eficacia dessa aceta- 

nilida. 
O linuron também mostrou eficiéncia no controle das latifoliadas, controlan- 

do-as parcialmente a partir da dose de 1,125 kg i.a./ha (Quadro 6). Esse comporta- 

‘mento do linuron não foi percebido no plantio das «aguas», quando foi ineficiente. 

Neste caso, é provavel que a menor precipitacdo pluvial durante os primeiros 30 
dias apos a emergéncia da cultura tenha lixiviado menores quantidades de linu- 
ron que nas «águas», aumentando-lhe a disponibilidade nos primeiros centfme- 

tros de profundidade do solo, onde se encontra a maior concentracéo de rafzes das 

invasoras, verificando-se maior efeito do herbicida nas espécies suscetiveis. 

Na «seca», o feijão emergiu lenta e uniformemente, com mais ou menos 10 

dias. Todas as caracterfsticas da cultura foram influenciadas pelo alachlor, exceto
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QUADRO 5 - Peso da matéria seca da parte aérea de — Amaranthus 
sp., Galinsoga parviflora e Ageratum conyzoides, em 
g/m’, aos 30 dias da emergéncia da cultura do fei- 
jão, no plantio da "seca", por efeito de diferentes 
doses de alachlor e linurond 

Doses de Doses de linuron (kg i.a./ha) 

alachlor 
(kg i.a./ha) 0,000 0,375 0,750 1,125 1,500 

Amaranthus sp. 

0,000 5,7a 7.4a 1,9 2,6ab 3,2ab 

1,075 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

G. parviflora 

0,000 2,8a 0,6ab 0,6ab 1,2ab 0,0b 

1,075 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

A. conyzoides 

0,000 2,7a 3,1a 0,6a 1,2a 0,6a 

1,075 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

1/ As médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem 
significativamente entre si, a 5% de probabilidade,pelo tes- 
te de Tukey. 

o numero de vagens por planta e de grãos por vagem. As doses do linuron, por sua 

vez, influenciaram unicamente a altura de plantas e o «stand~» final. A interacéo 

de doses de alachlor e doses de linuron foi significativa para peso de 100 gréos e al- 
tura das plantas. 

Vê-se na Figura 6 que o alachlor foi tóxico as plantas de feijão, efeito que se in- 

tensificou com o aumento das suas doses. Esses resultados evidenciam efeito fito- 
toxico mais acentuado do alachlor no plantio da «seca» que no perfodo das 
«águas». Considerando que ambos os experimentos foram realizados com o mes- 

mo cultivar, com iguais doses dos herbicidas e em condições edéficas similares, é 
possivel que os fatores climaticos tenham influenciado a seletividade do alachlor. 
Em algumas pesquisas anteriores foi encontrada alta relação entre a toxicidade 

causada ao feijao por esse herbicida e as condições de temperatura e chuvas, prin- 

cipalmente durante o perfodo da emergéncia (12, 13). 

Analisando as condições climaticas em que se desenvolveram os experimen- 

tos (Figs. 1 e 2), observa-se que, durante o perfodo da emergéncia da cultura, no 

plantio da «seca», as temperaturas e as chuvas foram mais baixas que nas 

«águas». Assim, a maior injuria causada à cultura pelo alachlor, na época da «se-
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QUADRO 6 - Peso total da matéria seca da parte aérea de plan- 

tas daninhas dicotiledôneas, em g/m”, aos 30 dias 
da emergência da cultura do feijao, no plantio — da 
"seca", por efeito das doses de alachlor e linu- 

1 
ron= 

Doses do herbicida oy 
(kg i.a./ha) Widia | 

0,000 13,3a 
1,075 5,8b 

Alachlor 2,150 5,1b 

3,228 4,7b 

4,300 3,3b 

0,000 8,3a 

0,375 8,3a 

Linuron 0,750 6,4ab 

1,125 4,9b 

1,500 4,4b 

1/ Inclui Amaranthus sp., Galinsoga parviflora, Ageratum cony- 
soides, Ozalis sp., Bidens pilosa, Ipomoea Sp.,  Lepidium 
pseudodymum, Acanthospermum hispidum, Emilia sonchifolia e 
Sonchus oleraceus. 

2/ Em cada série de médias, as seguidas da mesma letra nio di- 
ferem significativamente entre si, a 5% de  probabilidade, 
pelo teste de Tukey. 

ca», poderia ser o resultado de menor precipitacéo pluvial durante esse perfodo, 

com lixiviagao de menores quantidades do herbicida, permitindo sua concentra- 

ção na zona diretamente em contato com o hipocotilo das plantinhas de feijão. 

Ademais, a maior duração do perfodo da emergéncia, causada pelas menores tem- 

peraturas, teria permitido tempo de absorção mais prolongado nesse perfodo. A 

diminuição da temperatura e, conseqiientemente, a redução da metabolização do 

alachlor nas rafzes dos feijoeiros, permitindo a translocacio de maiores quantida- 

des de produto ativo até os sitios de ação (13), podem também ter contribufdo pa- 

ra incrementar os danos provocados à cultura. 
É possivel também qua a presenca de sintomas de toxicidade de linuron, 

encontrados no feijáo das «aguas», e a auséncia deles no presente experimento 
tenham sido influenciadas pelas condições do ambiente. Assim, verificou-se que, 

durante as primeiras semanas após a emergéncia da cultura, no perfodo das 

«aguas», houve temperaturas mais elevadas e umidade relativa inferior à do perfo- 
do da «seca». Essas condições teriam provocado maior transpiração e absorção de 

água pela cultura na primeira época de plantio, incrementando a absor¢ao do 

linuron e sua translocacao até os sitios de ação na planta, diminuindo, dessa for-
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FIGURA 6 - Grau de toxicidade às plantas de feijdo, aos 20 dias 
da emergéncia, no plantio da "seca”, por efeito de 
diferentes doses de alachlor (A) (**, significativo 
a 1% de probabilidade, pelo teste F). 

ma, a tolerancia do feijoeiro ao herbicida. Ademais, a maior precipitacao durante 

o plantio das «aguas» teria lixiviado maiores quantidades do linuron desde a su- 

perficie do solo até as raízes do feijoeiro, aumentando a disponibilidade do produ- 
to para absorção. 

Na Figura 7 observa-se que a altura de plantas, o «stand» final e o peso dos 

grãos decresceram com o aumento das doses de ambos os herbicidas, exceto o 

peso dos grãos, que não foi afetado pelo linuron. Percebe-se também que a intera- 

ção dos herbicidas foi positiva para altura de plantas e peso dos grãos, fato que 

poderia estar relacionado com um efeito antagônico dos produtos dentro da plan- 

ta. O antagonismo desses herbicidas não tem sido muito estudado e poderia ser 

causado principalmente por um estimulo do linuron & metabolização do alachlor 

e/ou a um bloqueio na sua translocacéo. 

O rendimento de graos decresceu linearmente com o aumento das doses do 

alachlor (Figura 8), em decorréncia do efeito desse herbicida sobre o «stand» final 
e sobre o peso dos graos. Os efeitos depressivos do linuron sobre a altura das 

plantas e sobre o «stand» final nao foram suficientes para afetar a produção de 

graos. 
Ao comparar o tratamento capinado com a testemunha sem herbicida, atra- 

vés de contraste, verificou-se que nenhuma das caracteristicas avaliadas mostrou 

diferencas entre os tratamentos. Considerando que a testemunha sem herbicidas 

correspondeu ao tratamento que apresentou o melhor rendimento de gréos, pode- 
se afirmar que a baixa populacao de plantas daninhas neste experimento nao 

influiu no desenvolvimento normal da cultura, tornando desnecessério o uso de 
qualquer método de controle. 

4. RESUMO 

Dois experimentos com o cv. ‘Negrito 897’ foram instalados no perfodo das
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FIGURA 8 - Rendimento de grãos de feijdo, no plantio da "se- 
ca", por efeito de diferentes doses de alachlor (A) 
(**. significativo a 1% de probabilidade, pelo tes- 
te F). 

«&guas» e no da «seca», com o objetivo de avaliar a eficiéncia do alachlor e do li- 
nuron, em épocas normais de plantio do feijoeiro, nas condigoes de Vigosa, Minas 
Gerais. As invasoras dominantes na área foram: Brachiaria plantaginea, Galinso- 

ga parviflora, Amaranthus sp., Acanthospermum hispidum, Ageratum conyzoi- 

des, Bidens pilosa e Ipomoea sp. 
No experimento das «aguas», verificou-se que as plantas daninhas dominan- 

tes foram as gramineas. O alachlor controlou tanto as invasoras de folhas estreitas 

quanto as latifoliadas. O linuron apresentou baixa eficiéncia no controle das inva- 
soras, além de reduzir o rendimento de graos. O alachlor também causou danos & 

cultura, no entanto incrementou o rendimento de graos, porque diminuiu a com- 
peticdo com as plantas daninhas. 

No experimento da «seca», houve menor infestação de plantas daninhas, que 

não afetaram o desenvolvimento do feijoeiro, sendo dominantes as latifoliadas. 
Essas invasoras foram controladas por ambos os herbicidas. O alachlor causou 

efeito toxico a cultura, com redução do rendimento de graos. O linuron não cau- 

sou tal efeito. 
Nas duas épocas de plantio, a mistura dos herbicidas não lhes aumentou a efi- 

ciéncia. 

5. SUMMARY 

(EFFICIENCY OF THE HERBICIDES ALACHLOR AND LINURON IN THE 

PRODUCTION OF BEANS (Phaseolus vulgaris L.).) 

The performances of the herbicides, alachlor and linuron, were evaluated as 
applied for weed control in beans (Phaseolus vulgaris L., cv. Negrito 897) during
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both the rainy and dry season plantings at Vicosa, Minas Gerais. 
The dominant weed species were: Brachiaria plantaginea, Galinsoga parvi- 

flora, Amaranthus sp., Acanthospermum hispidum, Ageratum conyzoides, Bidens 

pilosa, and Ipomoea sp. 
During the rainy season, grasses were the predominant weeds. Alachlor was 

equally efficient in the control of both grasses and broadleaves; and although the 

beans manifested injury symptoms, yields were increased. Linuron did not 

provide satisfactory weed control and yields were reduced. 
Weed infestation was less during the dry season and did not affect bean 

growth. Broadleaves predominated and were controlled with both herbicides. 
Alachlor caused injury to the beans and yield reduction. Linuron was not phyto- 

toxic. 
Herbicide mixtures did not increase the effectiveness of the products in either 

season. 
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